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Qualquer família que tenha pe- 

queno terreiro ou quintal pode criar aves, 

especialmente galinhas, fi uma criação que 

não requer muito trabalho e tem a vantagem 

de fornecer ovos e carnes para enriquecer 

a alimentação. 

Êste folheto apresenta algumas 

instruções básicas para o início de sua 

criação de galinhas. 

As plantas e demais informações 

aqui estão apresentadas de forma bastante 

resumida. 

Se você tiver alguma dúvida na 

interpretação destas instruções, procure 

a orientação dos técnicos de seu municí- 

pio. 
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INSTALAÇÕES 

GALINHEIRO 

Serve para soltar os pintos depois 
dos primeiros dias. Serve também para criar os 
frangos e poedeiras presos todo o tempo. 

- a armaçao do galinheiro pode ser feita de vja 
ras de eucalipto. 

- pode ser coberto cora palha, telha, madeira 
ou outro material. 

- aterre o interior do galinheiro até a altura 
de 20 cm e soque bem. 

- cubra o piso com uma cama que pode ser feita 
com fitas de madeira ou sabugo de milho pica^ 
do. A cama deve ter de 15 a 20 cm de altura. 

- o bebedouro deve ser construído na parede pe^ 
lo lado de fora. 

- o galinheiro vai servir para criar 75 fran- 
gos até 12 semanas de idade. 

- vai servir também para 25 poedeiras com mais 
de 12 s emanas. 

- a parede de trás do galinheiro deve ter uma 
abertura onde vai ficar encostada a boca da 
caixa de aquecimento. 

- mais tarde a caixa de aquecimento será troc^ 
da pelos ninhos. 

DESENHO LATERAL DO GALINHEIRO COM CAIXA DE AQUECIMENTO 

caixa de aquecimento 
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INSTALAÇÕES 

PLANTA DO GALINHEIRO 

O o •ó 

i 

poleiros 

3.00 

PAREDE DO LADO 

PAREDE DO LADO 
5x2 

5x2 

/ 
Ripasde 2, 5x1 (38) 

5x2 

I i Táboa de 60 x 2 

5x5, 



instolofões 

PLANTA DO GALINHEIRO 

FRENTE 
FUNDOS 

L-Ü 2J9 2i O 

Grade de baixar 

FRENTE 

Abertjr^ para o pinteiro ou o ninho 
f 

Tíboa de 50 x 2 1 

>1 
FUNDOS 

Ttfboadc 50 x 2 1 Tíboa de Tíboa de 50 * 2 40 « 2 



INSTALAÇÕES 

NINHOS 

Depois da 6." ou da 8." semana de criação tire a caixa de aque- 
cimento. Na abertura onde ela estava coloque os ninhos fechando o 
resto para evitar que as aves saiam. Deve haver (í ninhos para 25 gali- 
nhas. 
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Tampas móveis do lado 
de fora <10 cm) 
facilitam a coleta de 
ovos 

#n vO 
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Estribos com articulação 
permitem a entrada aos 
ninhos. Quando são le- — 
vantados de noite não 
permitem a entrada. 
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CAIXA DE AQUECIMENTO 

— serve para manter os pintos aquecidos nas primeiras semanas. 
— a armação pode ser feita de madeira. 
— as paredes são de tábua ou de lata, 
— não deve haver correntes de ar na caixa, mas é preciso ter venti- 

lação, 
— o chão deve ser de lata. 
— o chão deve ser coberto com 2 centímetros de areia limpa. 
— na parede faça uma janela de vidro para os pintos terem luz e en- 

chergarem a comida. 
— o telhado pode ser de palha, de madeira, de telhas ou de outro ma- 

terial. 
— por baixo do telhado você deve estender um pano para servir de 

fôrro. 
— ponha um lampião de querozene ou fogãozinho jacaré, por baixo do 

chão de lata. 
— a caixa de aquecimento não pode ser pregada no chão pois mais tar- 

de vai ser retirada e mudada pelos ninhos. 



INSTALAÇÕES 

DESENHOS CAIXA DE AQUECIMENTO 

janela 
cortina de 

1> 
vidro 
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ripas de Z * J cm 

l lata 

V 

7o quadro de pane 

px VISTA DE DENTRO 

CCmara de aquecimento 

fechado 

cortina 
cortes 

Jl 

VISTA DE LADO 

VISTA DE FRENTE 
1. 20 

Fõlha de metal com 
60 x 60 cms. 

i o ; 

Posição do lampeão 
em baixo da folha 

Tábua de 
1 cm. 

de espessura 

Piso da caixa du aquecimento 

dobra 
dicas 

tel 
dobrad Janela 

de 
vidro 

corti 
na de 
Pano 

ventilação 
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lampeâ» 
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INSTALAÇÕES 

COMEDOUROS 

Para os pintos até duas semanas, coloque dentro da caixa de 
aquecimento 2 comedouros de bandeja. 

Para frangos de duas a doze semanas, use comedouros tipo ca- 
lha com um metro de comprimento. 

Para poeideiras use o mesmo modelo com 1,40 m. de compri- 
mento, 0,24 m. de largura, 0,12 m. de autura e 0,40 m. de distância do 
piso. 

comedouro tipo calha 
encaixe de rolete 

comedouro de bandeja 

/ 
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0.60 
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O comprimento do comedouro assim como 

a distância entre os pés é de \im metro. 

BEBEDOUROS 

Para os pintos até duas semanas, use dois bebedouros dentro 
da caixa de aquecimento. 

Podem ser construídos com uma lata de óleo vazia e uma lata 
de goiabada. Faça um furinho a um centímetro da borda da lata de óleo. 

lata de óleo 
lata de goiabada 
Puro 



alimentafdo e cuidados 

RAÇÕES 

A alimentação das galinhas é muito 
importante. 

As rações para suas aves devem ser de 
três tipos diferentes: 

1 — Ração Inicial — até 6 a 8 sema- 
nas de idade. 

2 — Ração de Crescimento — de 6 
a 8 semanas até 20 semanas. 

3 — Ração de Postura — de 20 se- 
manas em diante. 

— O Agente de Extensão lhe explicará co- 
mo conseguir boa ração para suas aves. 

— Lembre-se que nem sempre a ração mais 
barata e' a mais vantajosa. 

— Para baratear a ração plante milho. 

v 

LIMPESA DO GALINHEIRO 

Caie uma vez por ano o galinheiro. 
Troque a cama cada vez que mudar o lote, caso não molhar. 
Se molhar, mude em seguida tôda a cama. 
É bom que você tenha êste material para limpar seu galinheiro: 

Desinfetante 
Carrinho de mão 
Balde 
Vassoura 
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ALIMENTAÇÃO E CUIDADOS 

COMBATE ÃS DOENÇAS 

Lembre que as doenças podem entrar 
em seu galinheiro por meio de sapatos sujos, s£ 
cos de raçao sujos, engradados, etc. 

Não use engradados velhos para pren- 
der ou transportar aves, a nao ser quando esta 
levando as aves para vender. Ê necessário pro- 
mover a vacinação das aves. Para isso, consul- 
te o líder ou o Agente de Extensão. 

Sempre que surgir doença nas aves, e 
interessante procurar o conselho do líder ou 
dos agentes de extensão, assim como dos técni- 
cos de seu município. 

CUIDADOS COM OS PINTOS 
Acenda o lampião 12 horas antes de colocar os pintos na caixa de 
aquecimento. 
Nos primeiros dias cubra o piso da caixa com um pano, para qne 
os pintos não comam a areia. 
Remexa a areia todos os dias. 
Nos 2 ou 3 primeiros dias deixe os pintos presos na caixa de aque- 
cimento. 
Assim que os pintos possam deixar a caixa coloque no galinheiro a 
ração e a água. 
Diminua a chama do lampião durante o dia, depois dos 2 ou 3 pri- 
meiros dias, se o tempo está quente. 
Apague completamente o lampião durante o dia, dez dias mais tar- 
de. 
Desligue completamente o lampião quando os pintos estiverem em- 
penados. 
Ligue novamente o lampião se fizer frio ou chuva. 
Lave e encha os bebedouros todos os dias. 
Dê ração inicial aos pintos. Nunca deixe faltar ração. 



ALIMENTAÇÃO E CUIDADOS 

COM 6 A 8 SEMANAS DE IDADE 
1 — Divida o galinheiro em duas partes: uma com 1/3 e a outra com 

2/3 da area. 
2 — Ponha os machos na parte menor e as 

fêmeas na parte maior. 
— Tire o pinteiro e coloque o ninho na 

abertura. 

1 3 

3 

2/3 
4 — Dê ração de crescimento. 

COM 10 a 12 SEMANAS DE IDADE 

1 — Venda ou mate os machos. Se estiver criapdo apenas para carne, 
faça a mesma coisa com as fêmeas. 

2 — Se fôr para carne, deverá comprar novo lote de pintos e começar 
tudo de novo. 

COM 20 SEMANAS DE IDADE 
1 — Escolha as 25 melhores frangas. 
2 — Venda ou coma o resto. 
3 — Essas 25 frangas servirão para postura 
4 — Dê ração de postura. 
5 Venda para carne ou mate tôda poedeira que põe poucos ovos • 
6 — Limpe e lave o galinheiro quando retirar as aves. 
7 — Use algum desinfetante. 

11 



^ 4 GRUPOS DE ALIMENTOS ■¥■ 
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LEITE E DERIVADOS 
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Ajudam a construir o corpo; nos pro 
tegem das doenças e nos dão disposição 
para trabalhar. 

CARNES, OVOS, FEIJÕES 

o Y 
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Ajudam a construir nosso corpo; mu£ 
culos, ossos e órgãos. Reformam osteci- 
dos (carne) que vão se gastando com o 
tempo. 

30 
LEGUMES, HORTALIÇAS, FRUTAS 

40 
FARINHAS, AÇÚCARES. GRÃOS 

v / // 

Protegem nosso corpo de doenças. 
Nos tornam fortes e resistentes. 

Dão energia e disposição para tra- 
balharmos. Aquecem e movimentam o 
nosso corpo. 

LBA/ASCAR 


